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Os dirigentes das 30 delegações internacionais que 
participam do 37º Congresso do UAW (Sindicato 

dos Metalúrgicos Norte-Americanos), em Detroit 
(EUA) prestaram solidariedade à luta pela libertação 
do ex-presidente Lula. Cartazes com a imagem de Lula 
foram assinados pelos dirigentes e serão entregues ao 
ex-presidente Lula, em Curitiba/PR.

O presidente do Sindicato, da CNTM e da Força Sin-
dical, Miguel Torres, participa do congresso junto com o 
presidente da CNM/CUT, Paulo Cayres, e do representante 
da CSP/Conlutas, Luiz Carlos Prates, o Mancha. Eles 
denunciaram os ataques aos direitos pelo governo Temer. Nesta quarta, Gary Jones foi eleito 
presidente do UAW, em substituição a Dennis Willians. A posse da diretoria será nesta quinta.

37º Congresso do UAW denuncia prisão 
arbitrária do ex-presidente lula

LUTA DESIGUAL E INJUSTA
ARTIGO

A 
inaceitável reforma traba-
lhista penaliza o conjunto 
dos trabalhadores brasileiros 
e enfraquece as entidades 

sindicais com o fim da contribuição 
sindical compulsória. E enfraquecer 
os sindicatos significa desamparar os 
trabalhadores e as trabalhadoras na 
relação capital e trabalho.

O enfraquecimento das entidades 
sindicais representa a intensificação 
da exploração dos trabalhadores, a 
precarização de direitos e o avanço dos 
acidentes de trabalho, das doenças 
profissionais e das mortes nos locais 
de trabalho. Ultimamente, tornaram-se 
frequentes as constatações do desman-
telamento de direitos históricos dos 

trabalhadores por meio das reformas 
propostas pelo governo.

Por outro lado, temos também 
presenciado o esforço ferrenho do 
movimento sindical para tentar ao 
menos manter direitos conquistados 
ao longo de décadas por meio de muita 
luta e sacrifício dos sindicatos e dos 
trabalhadores.

Sabemos do poder financeiro dos 
empresários. O “Sistema S’’, por exem-
plo, irriga os cofres das entidades patro-
nais. Ao diminuir a força e o suporte fi-
nanceiro dos sindicatos de trabalhadores, 

o governo promove uma luta desigual e 
injusta. Sindicatos, federações, confe-
derações e centrais sindicais são extre-
mamente importantes na luta da classe 
trabalhadora. É importante ter equilíbrio 
nas negociações entre representantes de 
empresários e trabalhadores. Sem uma 
forma digna de financiamento, como 
enfrentar o poderio do capital e impedir 
a retirada de direitos?

Nossos companheiros deputados 
federais Paulinho da Força (Solida-
riedade-SP) e Bebeto (PSB-BA) têm 
apresentado, junto com o movimento 

Opinião do presidente Miguel Torres sobre “O fim do imposto sindical” 
publicada no jornal O Globo de 11 de maio/18, na pág. 10

sindical, uma proposta de nova forma 
de financiamento. Neste modelo, os 
trabalhadores decidem em assembleias 
uma contribuição às entidades sindicais. 
Ou seja: a partir de assembleias, os sin-
dicatos definiriam, em conjunto com os 
trabalhadores, o valor da contribuição. 
Uma forma justa e democrática.

Ressaltamos a importância do 
sindicato. O sindicato não luta só pelo 
salário, pois cada cláusula do acordo 
coletivo de trabalho é importante e 
deve ser respeitada. São as exaustivas 
rodadas de negociações que garan-
tem melhores condições de trabalho, 
atendimento médico e odontológico, 
creche, material escolar, parceria com 
laboratórios, descanso e lazer, colônia 
de férias, entre outros benefícios.

Mas o papel do sindicato vai além. 
Ele é um instrumento essencial para a 
promoção do reequilíbrio na correlação 
de forças entre capital e trabalho.

Reafirmamos nossa posição de ins-
tituir uma nova forma de financiamento 
sindical, fortalecendo a luta dos traba-
lhadores e o papel das entidades sindi-
cais na interlocução de seus direitos.

MIGUEL TORRES
Presidente do Sindicato 
e da CNTM, e presidente 

interino da Força Sindical
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AÇÕES NAS FÁBRICAS POR DIREITOS

LR METALÚRGICA 
(zona oeste)

Acompanhados do diretor 
Erlon e equipe, o diretor 

Luisinho, coordenador do 
Departamento de Segurança 

e Saúde do Trabalhador, 
do Sindicato, e a equipe técnica do departamento fizeram, nesta 

quarta-feira, uma visita técnica na empresa. Eles fizeram um 
levantamento dos riscos na fábrica e vão apresentar sugestões 

para melhoria do ambiente de trabalho. A visita foi feita em função 
de um acidente de trabalho ocorrido na empresa, que mutilou a 

falange do dedo de um trabalhador.

INDEBRAS 
(zona oeste)
Em assembleia com o 
diretor Erlon e equipe, 
trabalhadores aprovaram a 

proposta da empresa de pagar o visa-vale na próxima terça-feira, 
dia 19, e cancelaram a greve que marcada para começar hoje.

ZELOART (zona sul)
Trabalhadores rejeitaram a 
proposta de PLR da empresa 
e estão cobrando aumento 
no valor do benefício. A 
decisão foi tomada em 
assembleia com a equipe do 
diretor Teco.

USICOM (zona leste)
Trabalhadores aprovam acordo negociado pelo 
diretor Nelson e equipe com pagamento das 
parcelas em setembro de 2018 e março de 2019.

TECNEFER (zona oeste)
Acordo aprovado em assembleia com a 
diretora Sonete e equipe será pago em duas 
parcelas, em setembro/18 e março/19.

SBM (zona sul)
O diretor Mala e sua 
equipe informaram os 
trabalhadores que diante do 
não comparecimento de um 
representante da Sociedade 
Brasileira de Metais na 
audiência marcada para 

ontem, no Tribunal Regional do Trabalho, o desembargador determinou que 
o Sindicato faça, nesta quinta, a homologação das rescisões dos contratos 
dos trabalhadores para que eles possam sacar o FGTS, dar entrada no 
seguro-desemprego e abrir processo judicial. Segundo o diretor, no mês 
passado o patrão havia dado licença para os funcionários ficarem em 
casa e, neste meio tempo, retirou o maquinário que poderia ser utilizado 
para o pagamento das verbas rescisórias. A empresa tem cerca de 35 
funcionários, muitos com 15, 20 anos de casa.

Mônica e Rodrigo participam do Seminário 
Desafios da Indústria e a Classe Trabalhadora

A vice-presidente da CNTM (Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos), Mônica Veloso, e o diretor 

do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo Rodrigo de Morais 
participaram, nesta quarta, da abertura do seminário “Desafios 
da Indústria no Brasil e a Classe Trabalhadora”, promovido pelo 
Instituto Trabalho, Indústria e Desenvolvimento, com apoio 
da Fundação Perseu Abramo, em São Paulo. O encontro visa 
debater e elaborar propostas para a indústria brasileira voltar 
a se desenvolver e vai até amanhã.

Mônica e Rodrigo representaram o presidente Miguel Tor-
res, que está em Detroit-EUA no Congresso do UAW (Sindicato 
dos Metalúrgicos Norte-Americanos).

ACORDOS DE PLR
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Acesse WWW.METALURGICOS.ORG.BR e o
canal do Sindicato no YOUTUBE - https://bit.ly/2JoEOTS e saiba mais

AÇÕES DE MOBILIZAÇÃO

ANDREONI 
(zona leste) e ESTILO 

ÚNICO (zona sul)
Diretores Mixirica 

e Nivaldo e equipes 
conversam com os 

trabalhadores das empresas sobre o papel do Sindicato na 
defesa dos direitos trabalhistas e a importância deles se 

sindicalizarem para fortalecer a luta sindical, sobretudo no 
enfrentamento e resistência à lei (reforma) trabalhista.

SBU (zona sul)
Diretor Biro se reuniu com 
a comissão de fábrica para 
discutir sobre possíveis 
falhas no processo de 
formação da Cipa e as 
medidas a serem tomadas.

MAXITRATE (zona leste)
Diretor Maurício Forte 
e equipe esclarecendo 

para os trabalhadores a 
importância da participação 

deles na luta sindical pela 
garantia dos direitos e do 

emprego.

DICOMPEL (zona leste)
O diretor Luisinho, a equipe do diretor Nelson e o técnico Bruno, do 
Departamento de Segurança e Saúde do Trabalhador foram à empresa 
discutir a situação de uma trabalhadora que teve a ficha de inscrição de 
candidata às eleições da Cipa cancelada pela empresa e foi posteriormente 
demitida. O Sindicato cobrou explicações e está negociando a sua 
reintegração e a realização de nova eleição.

Vera Lúcia no Sindicato
Eleições 2018

O ex-ministro Ciro Gomes abriu, no 
dia 27 de abril, a série de debates que 
o Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo realiza em ano eleitoral com os 
candidatos à Presidência da República, 

e esteve no Sindicato conversando com 
os trabalhadores. No dia 25 de maio 
o papo foi com a candidata Manuela, 
PCdoB. Na próxima sexta-feira, dia 18, 
o Sindicato receberá a pré-candidata à 

Presidência da República pelo PSTU, 
Vera Lúcia. O debate com os traba-
lhadores da categoria será às 18h, no 
auditório do Sindicato, na Rua Galvão 
Bueno, 782, Liberdade

DIA MUNDIAL DE COMBATE 
AO TRABALHO INFANTIL12 DE JUNHO

Nesse curto espaço de tempo, cerca 
de sete crianças e adolescentes 

com idades entre 5 e 17 anos são víti-
mas de acidentes graves de trabalho no 
Brasil. De 2007 a 2015, 187 perderam a 
vida em acidentes de trabalho. 

Segundo o Ministério Público do 
Trabalho, criança que trabalha adoece 
e morre três vezes mais do que os 
adultos.

Ontem, o Fórum Nacional de Pre-
venção e Erradicação do Trabalho 
Infantil lançou a campanha “Piores 
Formas: Não proteger a infância 
é condenar o futuro”, uma parceria 
com o Ministério Público do Trabalho e 
a Organização Internacional do Trabalho 
(OIT). O objetivo é chamar a atenção so-
bre exploração que atinge mais 1 milhão 
de crianças e adolescentes só no Brasil.

7 crianças são vítimas de acidente de trabalho a cada 24 horas no Brasil

ANDREONI

ESTILO ÚNICO

http://www.metalurgicos.org.br
https://bit.ly/2JoEOTS

